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RReessuummoo:: O objetivo do presente estudo foi analisar o padrão de movimentos oculares de
jovens e adultos em processo de alfabetização na leitura de palavras em português do Bra-
sil. Os movimentos oculares foram analisados em 13 alunos do projeto Educação para Jovens
e Adultos (EJA), considerados já alfabetizados, com idade média de 48,33 anos, sendo sete
mulheres e seis homens. Sete alunos estavam na terceira série e seis, na quarta série do ensi-
no fundamental. Avaliação da inteligência não-verbal foi feita com o teste das Matrizes Pro-
gressivas Raven. Foi usado o equipamento TOBII ® para registro dos movimentos oculares.
Observou-se que o nível intelectual dos alunos encontrava-se entre mediana e definitiva-
mente abaixo da média. Foi observado efeito da freqüência de ocorrência e comprimento da
palavra no número de fixações e de sacadas para a frente. O número de sacadas regressivas
foi em função da regularidade, comprimento e freqüência das palavras. Resultados mostram
que as sacadas regressivas foram as mais sensíveis às variáveis psicolingüísticas.

PPaallaavvrraass--cchhaavvee:: leitura; movimento ocular; educação de jovens e adultos.

EYE MOVEMENTS DURING READING SINGLE WORDS BY YOUNG AND ADULTS IN
LITERACY

AAbbssttrraacctt:: The objective of present study was to analyze eye movements patterns during
reading words in Brazilian Portuguese. Eye movements during the words reading were
recorded from 13 students from Education for Young and for Adults (EYA) (people project
with the mean age of 48,33 years, with 7 females, 7 of grade level 3 and 6 of grade level 4.
The General Matrices Progressives Scale - RAVEN test was used to assess non-verbal intel-
ligence. It was used the equipament for eyes movements register TOBII ® Results showed
that intelligence score range from normal to low. It was observed effect of word frequency
and length for fixation number and forward saccades. Regressive saccades were affected by
of word length, regularity and frequency. Results show that the Regressive saccades were
more sensible to psycholinguistics aspects.

KKeeyywwoorrddss:: reading; eye movements; adults.

MOVIMIENTOS OCULARES EN LA LECTURA DE PALABRAS AISLADAS POR JÓVENES
Y ADULTOS EN ALFABETIZACIÓN

RReessuummeenn::  El objetivo del presente estudio fué analizar el padrón de movimientos oculares
de jóvenes y adultos en proceso de alfabetización en la lectura de palabras en portugués de
Brasil. Los movimientos oculares fueron analizados en 13 alumnos del proyecto EJA (Edu-
cación para Jóvenes y Adultos), considerados como que ya habían sido alfabetizados, con
edad media de 48,33 años, siendo 7 mujeres y 6 hombres. Siete alumnos estabam en la ter-
cera serie y 6 en la cuarta serie de la enseñanza primaria. La evaluación de la inteligencia no
verbal fué realizada con el test de las Matrices Progresivas Raven. Fué usado el equipa-
miento TOBII ® para el registro de los movimientos oculares. Se observó que el nivel inte-
lectual de los alumnos se encontrava entre mediana y definitivamente inferior a la media.
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Fué observado efecto de la frecuencia de ocurrencia y extensión de la palabra en el núme-
ro de fijaciones y de saltos hacia delante. El número de saltos regresivos fué función de la
regularidad, extensión y frecuencia de las palabras. Resultados muestran que los saltos
regresivos fueron más sensibles a las variables psicolinguísticas.

PPaallaabbrraass  ccllaavvee:: lectura; movimiento ocular; educación de jóvenes y adultos.

Introdução

Nosso conhecimento sobre a aquisição das habilidades de leitura e escrita advém de
trabalhos neuropsicológicos com bons leitores e pessoas com dificuldade de alfabetização.
Os testes normatizados de leitura são capazes de quantificar o desempenho dos leitores,
permitindo identificar aqueles com desempenho abaixo do esperado dentro de sua faixa
etária. No entanto, os testes não permitem identificar a capacidade ou processamento
específico que se encontra comprometido, prejudicando, assim, o desenvolvimento normal
das habilidades de leitura (MACEDO et al., 2005a). 

Nos últimos 20 anos as ciências cognitivas avançaram na proposição de modelos teó-
ricos, capazes de explicar a aquisição de leitura, e na criação de instrumentos elaborados
de avaliação dessas habilidades (KHOMSI, 1997). Como não são encontrados modelos
específicos que explicam a aquisição de leitura e escrita por adultos, a seguir serão des-
critos modelos derivados de avaliação e observação de crianças e adolescentes com ou
sem problemas de leitura. 

No modelo de aquisição de leitura em crianças, descrito por Frith (1995), a criança passa
por três fases: a logográfica, a alfabética e a ortográfica. Cada fase é caracterizada por
uma estratégia diferente para lidar com o texto escrito. Na primeira fase, a logográfica,
a criança trata a palavra como se fosse um desenho. Assim, ela é capaz de reconhecer as
palavras mais freqüentes, como o rótulo de “Coca-Cola”. Para o reconhecimento da pa-
lavra, a criança usa pistas contextuais em vez de decodificação alfabética. 

Na segunda fase, a alfabética, a criança apreende as correspondências entre os gra-
femas e os fonemas: passa a formar representações fonológicas das palavras, isolar fone-
mas individuais e identificar as letras correspondentes. No início do estágio, a criança é
capaz de converter as letras em sons, porém, sem apreender o significado de palavras.
Esta habilidade é adquirida somente posteriormente com a automatização do processo
de decodificação. Como a decodificação é um processo complexo, ele tende a consumir
todos os recursos centrais de atenção e memória. No entanto, com a automatização do
processo, os recursos são liberados e usados na compreensão do texto lido. 

Na terceira fase, chamada ortográfica, a criança lê reconhecendo as unidades morfê-
micas acessando a representação visual da palavra diretamente ao sistema semântico. A
leitura passa a ser rápida com os recursos atencionais direcionados para a compreensão
do texto (MACEDO et al., 2005b).

Embora a evolução da habilidade de leitura seja marcada por fases, as estratégias
adquiridas anteriormente são resgatadas para uso, quando o material de leitura as re-
quer. Tal fenômeno pode ser observado na leitura de palavras estrangeiras que não têm



representação visual no sistema semântico, e a leitura destas se dá por meio de conver-
são de grafema–fonema, estratégia resgatada da fase alfabética. Assim, as três estratégias
de leitura e escrita não são mutuamente excludentes, mas coexistem simultaneamente no
leitor e escritor competente, e a estratégia a ser usada em qualquer dado momento
depende do tipo de item a ser lido ou escrito. 

Avaliações padronizadas de desempenhos comportamentais durante a leitura produzi-
ram uma extensa literatura sobre reconhecimento de palavras. Tipicamente nesses estudos
têm sido usadas medidas de tempo de reação em tarefas de decisão lexical (BALOTA;
CHUMBLEY, 1984), provas de categorização semântica (BALOTA, 1990), nomeação de
palavras e leitura automonitorada (KELLO; PLAUT, 2003). Diferentes paradigmas são
empregados nas mais diferentes condições de apresentação de estímulos. As provas
de leitura podem envolver leitura de palavras isoladas (BLANCHARD et al., 1989), textos
dinâmicos em que as palavras são precedidas ou seguidas de uma máscara (SERENO; RAY-
NER, 1992) e apresentação de sentença destacando palavra por palavra (McCONKIE;
RAYNER, 1975). Resultados desses estudos têm sido usados para gerar e refinar os mode-
los de processamento cognitivo de reconhecimento de palavras, detalhamento dos está-
gios de processamento da leitura, bem como suas propriedades gerenciadoras. Além dos
estudos de tempo de reação, pesquisas que avaliavam os movimentos oculares durante
o reconhecimento de palavras foram conduzidas nos últimos 20 anos em situação normal
de leitura, sendo avaliados os movimentos sacádicos e as fixações oculares (MACEDO et
al., 2005c; RAYNER, 1998). 

Durante a leitura, os movimentos sacádicos e fixações adquirem determinado padrão
que difere do padrão observado em outros tipos de tarefas, como no processamento de
paisagens ou objetos (MACEDO et al., 2005d; BOYCE; POLLATSEK, 1992). Em bons leitores,
a leitura consiste em uma série de movimentos sacádicos que movem os olhos pelo espa-
ço de sete a nove letras e fixações de duração média de 200 a 250 milissegundos. Embora
a leitura pareça um processo fluido e contínuo, na realidade não o é. As fixações acon-
tecem somente sobre algumas palavras do texto, e as palavras curtas, com duas ou três
letras, são geralmente omitidas, enquanto as maiores podem ser fixadas mais de uma vez
(RAYNER, 1998). Embora nem todas as palavras sejam fixadas, todas recebem algum tipo
de processamento visual, pois se as palavras não fixadas durante a leitura de uma frase
forem excluídas e se a frase for apresentada novamente, o texto se tornará incompreen-
sível para os leitores posteriores (RAYNER, 1998). 

Nas línguas ocidentais, o movimento ocular durante a leitura normalmente ocorre da
esquerda para a direita. No entanto, alguns movimentos sacádicos podem ser observados
no sentido inverso, ou seja, da direita para a esquerda. Esses tipos de movimentos se cha-
mam sacadas regressivas e acontecem de 10% a 15% de vezes durante a leitura (STARR;
RAYNER, 2001). As sacadas regressivas servem para refixar a palavra a fim de uma nova
inspeção. As sacadas regressivas maiores que dez letras refletem a dificuldade que o lei-
tor tem na compreensão do conteúdo. As sacadas são, portanto, direcionadas para a
área-alvo que precisa ser processada novamente. Murray & Kennedy (1998) observaram
diferença entre bons e maus leitores com relação à precisão das sacadas regressivas. Os
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bons leitores localizaram a área-alvo com poucas sacadas de alta precisão; já os maus lei-
tores apresentaram pequenas sacadas regressivas em busca da área-alvo.

Os estudos com registro de movimento ocular durante a leitura em bons leitores mos-
traram que o processo de leitura se inicia antes mesmo da primeira fixação e não se dá de
forma seqüencial. Algumas informações são extraídas por meio do processamento para-
foveal e são posteriormente combinadas com informações foveais. Hyönä e colaboradores
(1995) mostraram que a fixação inicial geralmente acontece na primeira metade da pala-
vra. Caso a palavra seja processada com sucesso, o olho é movido para outra palavra; no
caso de insucesso, uma segunda fixação de maior duração é efetuada perto do final da
palavra. 

Embora o mecanismo de processamento parafoveal e foveal não esteja ainda plena-
mente compreendido, os estudos apontam para algumas variáveis que afetam o padrão
dos movimentos oculares. Entre tais variáveis encontram-se o comprimento da palavra e
a freqüência de ocorrência da palavra na língua. O comprimento da palavra determina a
localização da primeira fixação e também o número de fixações e refrações dentro da
palavra (POLLATSEK; RAYNER; 1982). 

Bons leitores tendem a ajustar, aumentar ou diminuir a amplitude da sacada de acor-
do com a amplitude da palavra aumentando a velocidade de leitura. Em maus leitores,
essa capacidade foi encontrada limitada em palavras com mais de cinco letras (MACKEBEN,
et al., 2004). Já a freqüência da palavra é determinada pela contagem de sua ocorrência
na forma impressa de determinada língua. Assim, palavras de alta freqüência são aque-
las com alto índice de ocorrência, sendo mais familiares aos leitores. A maior familiari-
dade com a palavra, assim como a maior previsibilidade contextual, leva à diminuição na
duração e no número de fixações (RAYNER, 1998). 

Estudos feitos com crianças portadoras de Transtornos Invasivos do Desenvolvimento
(TID) mostram que indivíduos com TID apresentam dificuldades no controle de movimen-
tos oculares para focar um alvo e direcioná-lo à posição correta para realizar a leitura de
palavra (ORSATI, 2006). Avaliações realizadas com crianças disléxicas apresentaram dife-
renças significativas quanto à freqüência e o comprimento de palavras: quanto maior a
freqüência e menor o comprimento das palavras, menor será o número de fixações nas
palavras, inclusive o tempo total de fixação também será afetado (LUKASOVA, 2006).
Outras pesquisas realizadas com leitores do ensino superior mostraram que o Tempo Total
de Fixação sofreu diferença significativa com relação à freqüência de palavra. O número
de fixações aumenta relativamente conforme o comprimento da palavra. No entanto, por
se tratarem de universitários bons leitores, não foram observadas as alterações quanto
ao número de fixações relacionadas à regularidade das palavras (MACEDO et al., 2007). 

Em suma, estudos com crianças e adultos bons leitores mostram que há uma correlação
entre o aumento da habilidade de leitura e a eficácia no padrão de movimento ocular. O
tamanho das sacadas aumenta de acordo com a melhora nas habilidades de leitura,
enquanto a duração da fixação, o número de fixações e a freqüência de sacadas regres-
sivas diminuem. McConkie et al. (1991) realizaram estudos na língua inglesa e demons-
traram que o comportamento do movimento ocular em crianças apresenta maior varia-
bilidade do que em adultos; no entanto, ambos tendem a normatizar a localização onde
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o olhar é fixado, dirigindo-o para a parte central da palavra. Essa normatização do pa-
drão de movimentos oculares ocorre com o progresso na aquisição de habilidades de lei-
tura e escrita. 

A análise do padrão dos movimentos oculares durante a leitura em adultos em pro-
cesso de alfabetização pode lançar luz sobre as dificuldades apresentadas por essas pes-
soas, bem como identificar causas específicas à aprendizagem de leitura. Assim, o objeti-
vo deste estudo foi avaliar as habilidades de leitura e escrita de adultos em processo de
alfabetização por meio de leitura de palavras isoladas. Foi observado o efeito de com-
primento, de freqüência e de regularidade da palavra sobre o padrão dos movimentos
oculares por meio das fixações, refixações e movimento sacádicos.

Método

Casuística 

Foram avaliados 13 adultos, sendo sete mulheres e seis homens, da 3a e 4a série do
programa de alfabetização do ensino fundamental da Educação de Jovens e Adultos
(EJA). A idade média foi de 48,33 anos. Os sujeitos foram recrutados no Colégio Ma-
ckenzie da cidade de São Paulo. Utilizaram-se como critérios de exclusão: histórico de
deficiência visual e ocorrências que poderiam levar ao comprometimento cognitivo.

Equipamento e procedimento 

Todos os sujeitos assinaram o Termo de Consentimento Livre e Esclarecido, previamen-
te aprovado pelo Comitê de Ética da Universidade. Os sujeitos foram avaliados em duas
sessões com duração média de uma hora e meia. Na primeira sessão aplicou-se o Teste
das Matrizes Progressivas do Raven para a inteligência não-verbal. Na segunda sessão foi
realizada a avaliação de leitura e registro de movimentos oculares.

Avaliação da inteligência não-verbal

Para a avaliação da inteligência não-verbal foi utilizado o teste das Matrizes Progres-
sivas Escala Geral – RAVEN (RAVEN, 2002). O teste foi realizado na aplicação coletiva.

Avaliação de movimento ocular 

Para o registro de movimento ocular foi utilizado computador Pentium III com o equi-
pamento TOBII(r). O equipamento registra o movimento ocular por meio de luz infra-
vermelha, que é emitida da câmera situada abaixo do computador. A luz penetra na
córnea do olho e é refletida de volta para a tela do computador, onde é registrada a sua
posição. O programa Trace faz a análise da posição e oferece uma tabela final com dados
a respeito de número, coordenadas, duração de fixações, tempo de início de cada fixa-
ção, duração de sacadas e diâmetro da pupila.

O sujeito foi posicionado a uma distância de 50 centímetros da tela do computador.
O equipamento foi calibrado para cada sujeito em função do tamanho da pupila e da
curvatura da córnea. A apresentação dos estímulos foi feita de forma automática, com
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o tempo de exposição dependente do desempenho do próprio sujeito. Entre os estímu-
los, aparecia um ponto de fixação intermitente no canto superior esquerdo, durante 800
milissegundos, a fim de controlar a posição da fixação inicial e indicar o aparecimento
de um novo estímulo. A Figura 1 ilustra a seqüência de quatro fixações durante a leitura de
uma palavra feita pelo sujeito.

Figura 1. Localização, duração e seqüência de fixação durante 
a leitura de uma palavra feita por um dos participantes

Provas de leitura para a avaliação de movimento ocular 

A prova de leitura de palavras isoladas (LUKASOVA, 2006) foi composta por 72 pala-
vras. Foi apresentada uma lista de 72 palavras, cada uma posicionada no centro da tela
do computador. As palavras foram selecionadas em razão das seguintes variáveis psico-
língüísticas: freqüência, regularidade e tamanho.

Freqüência: As palavras que compuseram o teste foram selecionadas do banco de
dados elaborado pela Associação Brasileira de Dislexia (ABD) e aferidas com as do banco
de dados do Corpus NILC da Universidade de São Carlos. O banco da ABD contém palavras
colhidas do material didático infantil de 1ª a 4ª série. As palavras são divididas de acor-
do com a freqüência em alta e baixa. Já o banco de dados do Corpus NILC da Universi-
dade de São Carlos foi elaborado por meio de registro jornalístico, didático, epistolar e
escolar do português do Brasil e pode ser acessado via internet no site da Linguateca
(www.linguateca.pt).

Regularidade: Foram selecionadas palavras regulares, regras e irregulares. Conside-
raram-se regulares palavras em que cada letra corresponde a apenas um som e vice-ver-
sa (por exemplo, a palavra pata); palavras regras, aquelas em que a correspondência
letra-som é regulada por regras de posição (por exemplo, a palavra casa, em que a letra
“s” soa como /z/ porque está entre duas vogais); palavras irregulares, aquelas em que a
correspondência não segue regra alguma, sendo a leitura totalmente arbitrária (por
exemplo, a palavra exército, em que a letra “x” soa como /z/) (LEMLE, 1991). 

Comprimento: Em relação ao comprimento, foram escolhidas as palavras das três
categorias: palavras curtas de três a cinco letras, palavras médias de seis a oito letras e
palavras longas de dez a 14 letras.

4
1 32

CORRETAMENTE
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A lista final contém: 24 palavras regulares, 24 irregulares e 24 regras, sendo, de cada
uma delas, 12 de alta e 12 de baixa freqüência. Dessas, quatro são curtas, quatro são mé-
dias e quatro, longas.

Discussão de resultados

A análise da pontuação no Teste das Matrizes Progressivas do Raven foi realizada de
acordo com as normas de padronização do teste. Verificou-se que três sujeitos apresen-
taram inteligência mediana, seis estavam abaixo da média e quatro sujeitos encontra-
ram-se definitivamente abaixo da média. 

Para análise de movimento ocular foi utilizado o programa de estatística SPSS(r) 15.0
for Windows(r), (SPSS Inc.). Foram realizadas ANOVAS de medidas repetidas e o nível de
significância adotado foi de 0,05. Para a análise dos movimentos oculares, consideramos
apenas as palavras lidas corretamente. As variáveis independentes foram: 1. freqüência
de ocorrência da palavra na língua portuguesa: alta e baixa; 2. comprimento da palavra:
curto, médio e longo; 3. regularidade da palavra: regular, regra e irregular. As variáveis
dependentes foram: Número de Fixações, Tempo Total de Fixação, Número de Sacadas
Regressivas e Número de Sacadas para a Frente. Em razão do grande número de resul-
tados, serão apresentadas somente as análises estatisticamente significativas. 

O Número de Fixações foi analisado com relação à freqüência, comprimento e regu-
laridade. A diferença significativa foi encontrada para a freqüência de ocorrência (F[1,12]
= 13,525; p = 0,003) e comprimento das palavras (F[2,24] = 210,149; p = 0,000). Não foi
encontrada diferença significativa em relação à regularidade da palavra. 

Em relação à ocorrência, as palavras de alta freqüência apresentaram menos fixações do
que as de baixa freqüência. A análise Post Hoc apontou diferença significativa de p = 0,003.
Quanto ao comprimento, verificou-se que quanto maior a palavra, maior a ocorrência de
fixações. A análise Post Hoc mostrou diferença significativa (p<0,000) entre número de fixa-
ções em palavras curtas e desvio-padrão. Esses resultados estão descritos na Tabela 1.

Tabela 1. Descrição de Número de Fixações em uma palavra em função das variá-
veis independentes

Média dp F p

Freqüência Baixa 4,422 0,274 13,525 0,030

Alta 3,912 0,224

Curto 2,665 0,238

Comprimento Médio 3,675 0,257 210,149 0,000

Longo 6,161 0,285

Regular 4,021 0,222

Regularidade Regra 4,151 0,233 1,969 0,162

Irregular 4,329 0,307
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Na análise do Número de Sacadas Regressivas foi encontrada diferença significativa
em relação à freqüência (F[1,12] = 8,951; p = 0,011), comprimento (F[2,24] = 101,327;
p = 0,000) e regularidade de palavras (F[2,24] = 4,854; p = 0,017). Quanto à freqüência,
o número de sacadas aumenta de palavras baixas para altas, com diferença significativa
de p = 0,011 (Post Hoc). O mesmo pode ser observado em relação ao comprimento, com
aumento de sacadas de palavras curtas para médias e longas. A análise Post Hoc encon-
trou diferença significativa (p<0,000) entre as palavras curtas para médias; médias e lon-
gas; curtas e longas. Quanto à regularidade, o número de sacadas aumenta de palavras
regulares para regra e irregulares, porém a diferença significativa (p = 0,016) foi encon-
trada somente entre o grupo regular e o irregular. Os dados com os valores médios e
desvio-padrão estão descritos na Tabela 2.

Tabela 2. Descrição de Número de Sacadas Regressivas em uma palavra em função
das variáveis independentes

Média dp F p

Freqüência Baixa 1,454 0,114 8,951 0,011

Alta 1,231 0,115

Curto 0,690 0,107

Comprimento Médio 1,127 0,111 101,327 0,000

Longo 2,209 0,154

Regular 1,214 0,103

Regularidade Regra 1,341 0,105 4,854 0,017

Irregular 1,472 0,143

Na análise do Número de Sacadas para a Frente foi encontrada diferença significati-
va em relação à freqüência (F[1,12] = 8,213; p = 0,014) e comprimento (F[2,24] = 165,392;
p = 0,000). Não foi encontrada diferença significativa para a regularidade de palavras
(F[2,24] = 0,303; p = 0,742). Quanto à freqüência, a análise Post Hoc mostrou aumento de
Sacadas para a Frente em palavras de alta freqüência para a baixa, com p = 0,014. Para
comprimento, Sacadas para a Frente também aumentam de palavras curtas, médias e
longas com diferença significativa (p<0,000) entre os três grupos. Os dados com os valo-
res médios e desvio-padrão estão descritos na Tabela 3.

Os resultados descritos anteriormente mostram efeito de comprimento e freqüência
sobre o padrão de movimento ocular durante a leitura de adultos em alfabetização. O efei-
to influencia o padrão de movimentos oculares da seguinte maneira: quanto maior o com-
primento e menor a familiaridade da palavra, maior é o número de fixações, sacadas para
a frente e sacadas regressivas em cima desta palavra. Esse padrão de movimento ocular é
encontrado na leitura de adultos de língua inglesa (RAYNER, 1998), assim como na leitura
de adultos e crianças em português do Brasil (MACEDO et al., 2007; LUKASOVA, 2006). 
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Diferentemente do esperado, no presente estudo não foi encontrado efeito de regu-
laridade no tempo total de fixações ou número de fixação. No estudo de Lukasova (2006),
realizado com crianças em alfabetização e com dificuldades de leitura, encontrou-se efei-
to de regularidade para o Tempo Total de Fixação. As crianças liam palavras regulares e
irregulares através de mesmo número de fixações, porém o tempo gasto em cada fixa-
ção foi significativamente maior em palavras irregulares do que em palavras regulares.
O mesmo foi encontrado por Macedo et al. (2007) em leitores experientes. Os autores
concluíram que a leitura das palavras irregulares impõe maior exigência no processa-
mento lingüístico e cognitivo.

Conclusão

O presente estudo mostrou que adultos em processo de alfabetização apresentam
padrões diferentes daqueles observados em adultos bons leitores, bem como de crianças
em processo de alfabetização. Entre as principais características dos movimentos ocula-
res durante a leitura de itens psicolingüísticos em adultos em processo de alfabetização
destacam-se: o Número de Fixação em função de regularidade não apresentou diferen-
ças significativas; encontrou-se diferença em número de sacadas regressivas, indicando
que aumenta o número de refixações realizadas na palavra para a sua releitura; em
crianças disléxicas, leituras de palavras regulares e irregulares apresentaram o mesmo
número de cada fixação; em adultos, o Número de Fixação não apresentou diferença sig-
nificativa relacionada à regularidade da palavra.

Com base na observação de diferentes padrões encontrados em adultos em processo
de alfabetização e em crianças e estudantes do ensino superior, é notável uma grande
importância em realizar estudos sobre novos métodos de ensino para adultos em alfa-
betização, já que o recurso utilizado para a alfabetização de jovens e adultos é o mesmo
usado em alfabetização infantil.

Tabela 3. Descrição de Número de Sacadas para a Frente em uma palavra em função
das variáveis independentes

Média dp F p

Freqüência Baixa 1,911 0,210 8,213 0,014

Alta 1,596 0,173

Curto 0,875 0,168

Comprimento Médio 1,472 0,208 165,392 0,000

Longo 2,913 0,210

Regular 1,745 0,181

Regularidade Regra 1,724 0,184 0,303 0,742

Irregular 1,792 0,209
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